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Resumo: A terapia assistida por animais 
engloba diversos fatores. Os equinos vêm sendo 
utilizados como instrumento cinesioterapêutico 
em métodos alternativos e complementares às 
terapias convencionais. Representam força, 
beleza e poder, causando encantamento em quem 
o observe. Por ter um porte avantajado, requer 
diariamente cuidados especiais que devem 
ser executados por profissionais capacitados 
em diversas áreas do conhecimento. Visando 
enfatizar a importância das boas técnicas de 
manejo, saúde, e dessensibilização, destacamos 
e preconizamos a presença de profissionais 
agentes nesse âmbito, atuando juntamente aos 
demais membros que compõem uma equipe de 
caráter equoterápico. Este artigo busca relatar os 
benefícios promovidos pelo convívio e trabalho 
com equinos, assim como seu favorecimento 
pessoal em atividades acadêmicas, emocionais e 
socioculturais na comunidade.
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Introdução
 O início do exercício equestre como 
método terapêutico se deu por volta de 400 a. C., 
quando o filosofo Hipócrates (460-377 a.C.), no 
seu “Livro das Dietas”, aconselhava a equitação 
para “regenerar a saúde e preservar o corpo 
humano de muitas doenças”.
 Também podemos citar o poeta alemão 
Goethe (1740-1832), que cavalgava diariamente e 
reconheceu o valor salutar das oscilações do corpo 
acompanhando os movimentos do animal, assim 
como a distensão benéfica da coluna vertebral e o 
estímulo delicado, porém, constante a circulação 
sanguínea  (ANDE – Brasil, 2012).
A equitação terapêutica para crianças com 
necessidades especiais foi realizada pela primeira 
vez pela fisioterapeuta Eilset Bodtker, na Noruega. 
Em 1967, foi fundado o primeiro centro de equitação 
para pessoas com deficiências nos Estados Unidos 
(HASKIN et al., 1974).
Equoterapia é um método terapêutico e 
educacional que utiliza o cavalo dentro de uma 
abordagem interdisciplinar, nas áreas de saúde, 
educação e equitação, buscando o desenvolvimento 
biopsicossocial de pessoas com deficiência e/ou 
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necessidades especiais (ANDE-Brasil, 1999).
 No Brasil a equitação terapêutica 
começou a ser difundida por volta da década 
de 70 e, à medida que profissionais brasileiros 
das áreas de saúde, educação e equitação foram 
aprimorando seus conhecimentos técnicos 
científicos, os pioneiros neste trabalho formaram 
a Associação Nacional de Equoterapia (ANDE 
- Brasil), situada em Brasília – DF. Desde então 
a prática está em constante processo de estudo 
e evolução, sendo reconhecida como método 
terapêutico pelo Conselho Federal de Medicina, 
(1997), e pelo Conselho Federal de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional, (2008).
 “O indivíduo portador de deficiência é 
aquele que possui incapacidades físicas, mentais 
ou sensoriais, de origem congênita ou adquirida” 
(SLIM, M. et al., 2007). A evolução tecnológica 
vem acompanhando esses portadores, mas o 
que acontece é que, ao contrário do que muitos 
pensam, a tecnologia nem sempre pode resolver 
problemas, ou melhor, tratá-los.
 O cavalo tem papel crucial como agente 
terapêutico e cinesioterapêutico, devendo 
se enquadrar nos critérios necessários para 
sua utilização, sendo que após selecionado o 
animal deve ser constantemente treinado e 
supervisionado por profissionais aptos a esse 
fim.
 São de suma importância as incumbências 
desempenhadas por cada membro que compõe 
uma equipe de Equoterapia, preconizando relatar 
aqui as atividades que vêm sendo desenvolvidas 
pelos integrantes do Projeto de Extensão “Manejo 
e Treinamento de Cavalos Terapeutas” do IF 
Catarinense – Campus Rio do Sul, que conta com 
orientação profissional na área de zootecnia, 
assim como colaboração de alunos bolsistas.
Metodologia
 O manejo de equinos requer cuidados 
especiais, principalmente em se tratando 
de animais terapeutas. Dito isto, torna-se 
primordial e indispensável a presença de um 
profissional devidamente capacitado na área de 
manejo e cuidados, atuando junto aos demais 
profissionais.
 Além de orientar alunos bolsistas às 
técnicas de higienização dos cavalos e limpeza 
das instalações, cabe à zootecnista da instituição 
acompanhar o desenvolvimento dos equinos, 
juntamente com a instrutora de equitação 
e veterinário no monitoramento do manejo 
nutricional, sanitário e bem- estar.
 Os bolsistas são estudantes da 
instituição que moram no sistema de internato 
e são responsáveis pelas atividades de manejo 
diário dos cavalos terapeutas. Participam 
ativamente do projeto mantendo contato com 
os profissionais envolvidos, facilitando assim a 
troca de informações e experiências. Participam 
de reuniões entre a equipe e auxiliam na 
organização de possíveis eventos no âmbito em 
que estão inseridos. O convívio com praticantes e 
familiares também é frequente.
 O projeto atualmente conta com três 
cavalos terapeutas, machos castrados, de boa 
índole e temperamento, os quais são exercitados 
e trabalhados com materiais e recursos lúdicos 
conforme instruções recebidas, visando a uma 
maior dessensibilização destes animais. As 
sessões do Projeto de Extensão “Equoterapia” 
ocorrem às quartas-feiras durante dois turnos 
(conforme condições climáticas). Os bolsistas 
são estimulados a atuarem não somente na 
área de manejo, mas também em outras áreas 
da Equoterapia, servindo de auxiliares- guias e 
interagindo com praticantes durante as sessões.
85
Figura 1- Casqueamento e ferrageamento em cavalo terapeuta- IFC –Rio do Sul
Figura 2- Coleta de sangue no cavalo terapeuta para realização de exame Anemia Infecciosa Equina
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Figura 3- Fornecimento de alimento volumoso para os Cavalos Terapeutas
Figura 4- Pratica de dessensibilização em cavalo terapeuta
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Figura 5- Cavalo terapeuta em atividade na sessão de equoterapia.
Resultados e discussão
 Podemos observar resultados satisfatórios 
decorrentes da imersão de bolsistas no âmbito 
equoterápico. Devemos destacar a criação de 
vínculos entre alunos e profissionais, metodologia 
que serve de estímulo aos estudantes.
 A rotina de manejo e trabalho tem criado 
laços de amizade entre a espécie humana e os 
equinos que vão muito além de um instrumento 
utilizado na reabilitação física, atuando 
também no psicológico e emocional humano, 
proporcionando prazerosos momentos de 
relaxamento e paz interior.
Considerações Finais
 Houve avanços em diferentes contextos, 
principalmente quanto à convivência com 
diferentes realidades da vida e exemplos de 
superação, que têmacrescentado positivamente 
na conduta pessoal dos bolsistas envolvidos 
no projeto de extensão, gerando melhorias 
em seu desempenho acadêmico. Enfatizamos 
experiências afetivas e emocionais por meioda 
inserção destes alunos no projeto de caráter 
enaltecedor.
 Presenciar e auxiliar as possíveis situações 
presentes no meio equoterápico tem servido de 
trampolim para os estudantes desenvolverem 
suas habilidades. Considerando que não tem 
sido importante apenas para os praticantes 
beneficiados, mas sim para todos que compõem 
esta equipe multiprofissional e interdisciplinar 
de diversas áreas do conhecimento técnico e 
científico.
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